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    INTRODUÇÃO




    

      

        

      



      

        

          	

            ”A mente que se abre a uma nova ideia, jamais voltará ao




            seu tamanho original”. (Albert Einstein)


          

        


      

    




    A existência da humanidade se divide em dois períodos bem distintos: a pré-história e a história. A pré-história compreende a quase totalidade da existência humana, pois se estende desde estimados três e meio a quatro milhões de anos atrás, quando há estimativas de que surgiram os primeiros ancestrais dos hominídeos, até a descoberta da escrita com o uso de seus primeiros sinais, por volta de 4.000 A. C. e a sua consolidação em cerca de 3.000 A. C. Assim é que em 4.000 A. C., para efeito do presente, começa a história humana, período no qual os fatos passaram a ser registrados e, portanto, passaram a ter mais confiabilidade.
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    As civilizações que se desenvolveram ao longo desses milhares de anos, em vários recantos do mundo, ofereceram à humanidade as suas mais diversas experiências religiosas e filosóficas, em função de suas culturas próprias, das influências de seus vizinhos, dos seus paradigmas, de suas necessidades para enfrentar problemas climáticos e geográficos, das políticas de governo que adotaram para administrar suas populações e até mesmo da época histórica em que se situavam, bem como dos conhecimentos já adquiridos pela humanidade até então.




    A mais recente teoria filosófica a respeito conjectura que todas as doutrinas religiosas da antiguidade teriam tido uma mesma origem divina. Isto, porém, não quer dizer que elas nos teriam sempre sido transmitidas por um deus no alto de uma montanha, ou no interior de uma caverna de meditação. Elas poderiam ter chegado até nossos antepassados, provenientes de seres tão mais adiantados que os humanos de então, que pareceriam até mesmo ser divinos.




    Afinal, todos os povos antigos acreditavam na deidade daqueles que eram ou que haviam se tornado mais iluminados, mais inteligentes e instruídos, em contraste com as pessoas comuns. Eles já imaginavam que o Universo, que simboliza a presença e a palavra de Deus, tem uma dimensão infinita e jamais deixou de existir, pois Deus nunca pode ter estado inerte.




    Os conteúdos do Livro dos Mortos do Antigo Egito, da filosofia Ioga da Índia, da Torá e da Cabala hebraicas, bem como das doutrinas ensinadas por brâmanes, hierofantes, profetas, druidas, filósofos e pensadores antigos, foram quase todos declinados secretamente a grupos privilegiados de iniciados, que puderam, com mais facilidade, entendê-los de alguma forma, em função de terem tido, naquela época, uma proximidade maior com a natureza e com a espiritualidade.




    A verdade é que essas doutrinas secretas foram, aparentemente, a essência de todas as grandes religiões da humanidade. E os Livros Sagrados das mesmas, nada mais são do que parábolas e alegorias, transcrevendo-as com formatações, às vezes diferentes, para facilitar o entendimento das suas populações menos preparadas, mas mantendo sempre as mesmas doutrinas secretas. É também verdade que, aparentemente, fragmentos dessas doutrinas teriam sido primordialmente encontrados na Índia e no Tibete, sendo daí espraiados para a Mesopotâmia, o Egito e outras regiões do planeta.




    E foi assim que muitas sociedades secretas e iniciáticas chegaram à busca metafórica dos mistérios mais antigos, que somente eram conhecidos dos iniciados, que mantiveram seu conteúdo em segredo ao longo dos tempos. Esse seu núcleo essencial nos fala da imortalidade da alma e da evolução permanente da humanidade através de ciclos cármicos de vida. Traz-nos também o princípio da onipresença eterna e infinita de Deus e a infindável existência do Universo. E, finalmente, nos aclara sobre a identidade das nossas almas com uma Alma única superior, que se constitui na matriz evolutiva de todas elas e cuja existência suplanta o nosso entendimento perceptivo.




    Tudo isso que compreende os mistérios da antiguidade, já havia sido debatido e postulado por sábios e filósofos antigos. A simbologia que chegou até nós, porém, pode deturpar, no entendimento de alguns, o seu conceito real. A verdadeira busca desses mistérios quer de fato significar a busca da nossa evolução permanente, a fim de alcançarmos, com mais sabedoria, a compreensão da verdade plena que congrega a base do Universo e a sua razão de existir.




    Deus seria a origem absoluta dos pensamentos e se constituiria no próprio amor incondicional. Ele não necessitaria se manifestar diretamente aos homens, pois o Universo seria a sua manifestação. A Criação de um todo infinito, o que mencionamos com frequência, jamais estará concluída, pois ela não teve princípio e não terá fim.




    Neste livro estamos analisando essas principais manifestações religiosas adotadas pelos homens ao longo de sua história, assim como as filosofias e as sociedades que foram estabelecidas com o objetivo de produzir o bem, criar limites, trazer mais felicidade, encontrar explicações para nossas origens e o sentido de nossas vidas. Além de permitir o diálogo com outros seres do Universo quer estejam eles em um estágio material ou espiritual, ou mesmo em uma vibração ainda desconhecida dos homens, bem como de aclarar nossa aproximação permanente com Deus definindo deveres, direitos e Suas designações a serem seguidas pelos seres humanos. Tudo isso em benefício dos membros da humanidade e de um caminho para esses, mais direto ao Paraíso.




    Algumas religiões são politeístas englobando vários deuses, enquanto outras são monoteístas, concentrando-se em um Deus único. Algumas têm um fundador definido, ao passo que outras não o têm, pois foram se formatando com o tempo. Algumas nos foram transmitidas por supostas revelações de origem divina, enquanto outras se originaram de dissidências ou foram adaptações geradas em função de condições regionais ou de costumes de sua época; outras ainda foram simplesmente elaboradas em função de entendimentos pessoais ou de interesses particulares dos homens. Algumas são parcialmente influenciadas por outras, enquanto certas doutrinas são aparentemente mais originais em relação àqueles princípios básicos das doutrinas secretas.




    Correntes e movimentos filosóficos foram evoluindo com o passar da história e se transformando em marcos de sabedoria para a nossa evolução; eles também são analisados no conteúdo do presente em função dos benefícios que produziram na direção da felicidade humana.




    Algumas sociedades foram constituídas em diferentes épocas e variadas regiões, direcionadas para os elevados objetivos de gerar caminhos seguros e corretos a serem trilhados por aqueles que buscavam e que buscam o bem-estar e o amor entre os homens e a verdadeira luz.




    Mas todas as religiões, filosofias e sociedades têm seus mitos. Afinal, mitos são metáforas de fatos da vida humana e de ocorrências cósmicas. Eles podem proporcionar certo misticismo relativo a todos os mistérios que nos cercam; eles também podem tentar definir nossas origens e as razões de nossas vidas; eles podem ainda produzir efeitos de caráter social em certos povos e até podem ser usados para proporcionar ensinamentos sobre as formas de vida mais recomendáveis.




    A crença hoje crescente de que as religiões têm, no fundo, as mesmas origens e de que há forte influência de umas sobre as outras, pode ser exemplificada parcialmente no quadro demonstrativo a seguir. Nele podemos notar as “coincidências” e as “semelhanças”, ou as influências que inter-relacionam os deuses de algumas dessas religiões.




    “Coincidências”




    A - Nascimento da divindade em 25 de dezembro




    B - A mãe da divindade teria sido uma virgem




    C - Durante o nascimento, suposta indicação do local por uma estrela brilhante




    D - Divindade recém-nascida adorada por três personalidades que haviam seguido a estrela




    E - Divindade considerada uma criança prodígio aos 12 anos




    F - Divindade foi batizada (Hórus e Jesus aos 30 anos)




    G - Início de sua pregação aos 30 anos




    H - Divindade mantinha ao seu lado 12 discípulos com os quais viajava




    I - Teria realizado milagres (Hórus e Jesus andaram sobre as águas), (Jesus e Dionísio transformaram água em vinho)




    J - A divindade foi considerada como Filho de Deus, A Verdade, Pastor e Cordeiro de Deus, Luz do Mundo




    K - A divindade morreu crucificada (Hórus e Jesus foram traídos)




    L - Ressuscitou após três dias




    Quadro das “coincidências”
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    Dados das divindades consideradas no quadro:




    (1) Hórus – deus egípcio de antes de 3000 A. C.




    (2) Attis – divindade romana ligada à deusa Cibele; crença de que teria existido antes de 1200 A. C.; outros historiadores admitem o período de 300 A. C.




    (3) Mitra – divindade persa/romana que teria existido desde antes de 1200 A. C.; outras versões consideram 600 A. C.




    (4) Krishna – divindade hindu, na Índia em cerca de 900 A. C.




    (5) Dionísio – deus grego de 500 A. C.




    (6) Jesus Cristo – deus do Cristianismo, viveu no século I




    Mas o que seguramente é inaceitável em algumas religiões é quando o povo que as pratica se coloca como defensores intransigentes de suas doutrinas. São como “nações” que se guerreiam por razões político-religiosas, apesar de pregarem o amor, a paz e a fraternidade; são “nações” que defendem seus conceitos e princípios como sendo as únicas verdades universais, relegando os demais às valas da ignorância e da perversidade; são “nações” que se esquecem de suas próprias falhas e querem punir as outras pelos deslizes eventualmente cometidos, como se fossem um grupo detentor único da perfeição.




    Afinal vale notar que um indivíduo que tenha adotado uma certa doutrina, muitas vezes exerceu a sua escolha ou até mesmo exerceram-na para ele, em função da região em que nasceu.




    E sem dúvida alguma, a grande maioria das religiões objetiva em suas doutrinas a prática do bem e do amor, assim como a busca da felicidade e dos caminhos que possam levar todos os homens ao Paraíso.




    Além disso, é muito claro que a melhor religião é aquela que nos faz bem e que mais nos aproxima de Deus e do Infinito.




    

      

        

      



      

        

          	

            ”Aprendemos a voar como pássaros e a nadar como peixes, mas não aprendemos a conviver como irmãos”.




            (Martin Luther King)


          

        


      

    


  




  

    RELIGIÃO E VIDA




    

      

        

      



      

        

          	

            “Dominar-se a si próprio é uma vitória maior do que vencer a milhares em uma batalha”. (Sakyamuni)


          

        


      

    




    Os seres humanos buscam desde suas mais remotas origens responder a questões fundamentais de suas vidas. De onde viemos? Para onde vamos? Qual a razão de nossas vidas? Ocorre que nossas limitações sensoriais nos impedem de visualizar a realidade com clareza e objetividade.
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    É o caso, por exemplo, das constelações que, juntamente com o sol, a lua, os planetas e as demais estrelas, influenciariam as nossas vidas, conforme alguns supunham nos tempos antigos e ainda hoje existem defensores desta tese. Entretanto, a formação dessas constelações não implica num agrupamento real de estrelas. Elas têm as formas aproximadas que nós as vemos desde a Terra. Mas na realidade, algumas de suas estrelas estão no fundo do espaço enquanto outras se situam relativamente mais perto. Podemos daí concluir que as propriedades zodiacais das constelações são puramente imaginárias, interpretativas ou psicológicas.




    Os babilônios consideravam as estrelas como as moradas celestes dos deuses e os seus templos como suas moradas terrestres. Esta teoria foi difundida pelo mundo daquela época e se tornou então uma “realidade” bastante aceitável. Sabemos hoje que estavam equivocados. Da mesma forma, certas verdades de nossos tempos, poderão perfeitamente ser desmentidas no futuro.




    A ciência e a teologia normalmente descrevem o ser humano como constituído de duas partes bastante explícitas: o corpo material que se caracteriza como uma roupagem descartável da alma e o espírito, ou seja, a alma em si, que é a essência do ser e o comando da vida.




    Desde a antiguidade, certas experiências vividas pelos homens tais como seus sonhos, eventuais visões ou alucinações, em contraste com a imobilidade dos cadáveres, levou os mesmos a concluírem que o corpo é habitado por uma alma (“anima”, em latim), que na ocasião da morte o abandona. Daí advém a teoria conhecida como animismo (a existência de corpo e da alma nos seres humanos).




    O conjunto material do corpo se compõe de células interligadas e interdependentes, de tal sorte que quando uma adoece ou morre, isto afeta de alguma forma o todo. A recuperação individual se torna pois, crucial para a manutenção da saúde do conjunto. Tudo se passa da mesma forma que em uma sociedade humana na qual cada indivíduo corresponde a uma célula do conjunto. Semelhantemente também, cada uma destas células é distinta das demais tanto em seu DNA próprio como em sua função específica.




    Já a parte espiritual é regulada pelo íntimo do indivíduo que, muitas vezes, sofre influência da religiosidade existente no mundo. Não se pode deixar de considerar que as religiões, através de sua ritualística, de suas regras sociais e de seus templos, influem de fato muito mais no que é exterior aos homens. Aliás, as religiões, muitas vezes, diferem muito mais entre si justamente nestes aspectos mais materiais, que não são tão importantes para a felicidade humana como o são os seus aspectos íntimos e espirituais. A felicidade humana depende muito mais da prática das virtudes descartando-se dos vícios e, simultaneamente, de um íntimo forte e baseado no amor ao Ser Supremo e ao seu próximo. Em outras palavras, torna-se fundamental o desenvolvimento humano íntimo e espiritual que comanda as ações dos homens e a realidade da vida, minimizando a importância do que é exterior ou material. É por meio do amor fraternal que surgem as energias do perdão e da tolerância, fatores fundamentais para a recuperação daqueles que caíram em falhas e que necessitam do cuidado de sua saúde física e espiritual para melhorarem o seu desempenho.




    O fato é que apesar das diversidades religiosas observadas, toda religião oferece uma doutrina e certos rituais próprios, seus lugares sagrados e um conteúdo ético e moral característico.




    Em todos esses particulares também merece ênfase o fato de que as punições supostamente impostas por Deus, como apresentadas por várias religiões, não parecem naturais como sendo provenientes de um Ser perfeito principalmente em sua bondade. É muito mais crível que sejam os próprios homens, por suas falhas e agressões às leis da natureza, que venham a gerar as condições para as “punições” naturais que recebem como reações às suas faltas cometidas. Ditas punições são uma decorrência automática, dentre outras, da lei da ação e reação existente na natureza.




    Esta é a compreensão de nosso mundo de hoje que se aproxima de 7 bilhões e oitocentos milhões de habitantes antes de 2025, quando deveremos ter um crescimento populacional anual de 0,9% (dos quais 97% em países em desenvolvimento). É também importante notar a juventude deste nosso mundo onde 43% de seus homens e mulheres têm menos de 25 anos e 13% mais de 60 anos.




    

      

        

      



      

        

          	

            “Um sábio não é um homem perfeito, mas sim aquele que busca o autodesenvolvimento incessantemente”.


          

        


      

    


  




  

    Parte I




    Principais Religiões
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I – BON




    a religião original nativa do Tibete




    

      

        

      



      

        

          	

            “Não há uma pessoa, na verdade nenhum ser vivo, que não tenha retornado da morte”. (afirmativa de monges do Tibete)


          

        


      

    




    O Tibete cobre uma área de 1,2 milhões de quilômetros quadrados, com uma altitude média de cerca de 4.800 metros, pois grande parte da cordilheira do Himalaia faz parte de seu território. A nação ficou isolada do mundo durante um longo período da antiguidade, sobretudo em função do seu clima inóspito e da dificuldade de acesso em quase toda a sua superfície.
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    Numa cultura tibetana secular cuja atmosfera predominante sempre foi de religiosidade, a Religião Bon, as vezes conhecida como tradição xamanística ou animística do Himalaia ou do “Telhado do Mundo”, se colocou na antiguidade pré-histórica do Tibete, como a aproximação mais usada com as divindades e os espíritos. Na “Terra das Neves” como também é conhecida a nação tibetana, o elemento espiritual era considerado como a própria essência da vida. Os seguidores dessa religião acreditavam que as doenças e os diversos infortúnios que os afligiam eram causados pelos espíritos.




    Muitos deuses então surgiram dos fenômenos naturais: os deuses das montanhas, dos rios, da água, da terra, do céu, do Sol, da Lua, do trovão e tantos outros. Cada um deles era dotado de poderes mágicos específicos, que podiam contribuir para minorar a inclemência fortíssima do clima de baixíssimas temperaturas e elevadas altitudes, característico daquela região e as dificuldades extremas que aquelas vidas primitivas enfrentavam.




    Também são considerados sagrados pelos tibetanos determinados rios, lagos e montes que requerem um respeito profundo em suas proximidades e que facilitam as orações que, nestes casos, independem de estarem os tibetanos, em templos convencionais.




    Naquela região isolada do mundo, toda sorte de oferendas e sacrifícios de animais compunham as diversas formas usadas para homenagear seus deuses e lhes pedir boa sorte e ajuda. Eram sacrificados, sobretudo os carneiros e os “yaks”, uma espécie de búfalo com pelo longo, típico daquelas altitudes nevadas.




    Do transcurso do século IV A.C. tem-se notícia do surgimento do primeiro reino no Tibete, no qual a sociedade era pouco mais evoluída do que aquela tribal primitiva. Foi nessa época que os primeiros sinais da Religião Bon surgiram. Embora estas sejam circunstâncias historicamente comprovadas, mantém-se de certa forma a suposição, em função de escavações arqueológicas realizadas na região, de que a origem da Religião Bon data de época muito mais remota, como 16.000 A.C.




    A Religião Bon prega a existência de nove caminhos (ou veículos), que devem ser usados por todos os seus seguidores:




    ➣ Caminho da Predição, que usa a astrologia para conhecer o futuro,




    ➢ Caminho do Mundo Visual, que explica o universo psicofísico, apesar das limitações dos nossos sentidos,




    ➢ Caminho da Ilusão, que serve para dispersar forças adversas pelo uso adequado da vontade própria,




    ➢ Caminho da Existência, que cuida da aplicação dos rituais dos funerais e da morte,




    ➢ Caminho do Seguidor da Religião, que se compõe de dez princípios básicos a serem seguidos,




    ➢ Caminho do Monge, que é o conjunto de regras que devem ser respeitadas pelos monges,




    ➢ Caminho do Som Primordial, que proporciona a integração de um praticante com orações de alta iluminação,




    ➢ Caminho do “Shen” Primordial, que prega a existência de um mestre tântrico e de compromissos espirituais que o ligam aos seus discípulos, e




    ➢ Caminho da Suprema Doutrina, que cuida da doutrina da perfeição.




    Destacavam-se dentre os símbolos mais importantes de sua religiosidade, o número 9 e a cruz suástica (introduzida no Tibete juntamente com o Budismo, no século VII). Aliás, a partir dessa mesma época, já se podia notar no próprio desenvolvimento da Religião Bon, a influência do Hinduísmo e do Budismo provenientes da Índia, sobretudo com as luzes da escola de Shiva, considerado o deus da destruição no Hinduísmo (mais detalhes a respeito deste deus podem ser vistos no capítulo sobre Hinduísmo).




    A chegada do Budismo ao Tibete provocou, como seria natural, inúmeras e fortes dissidências entre os budistas e os seguidores da Religião Bon. Muitas vezes o próprio rei tibetano apoiava as investidas budistas. E assim, os conflitos se sucederam até que afinal acabou ocorrendo um amplo e profundo debate entre os monges das duas correntes religiosas. Mas antes mesmo que se iniciasse a fase de argumentações de parte a parte, foi acertado entre todos os envolvidos, que aquela parte que saísse vencedora do debate, seria a única remanescente e a outra seria banida. E foi desta forma que o Budismo prevaleceu no Tibete, embora sofrendo forte influência da Religião Bon, o que acabou por gerar o chamado Budismo Tibetano. Foi assim também que, pelo apelo popular, foi aceita a permanência de vários de seus templos em funcionamento.




    Podemos citar como exemplo marcante da influência dessa religião original tibetana as diversas formas de funerais ainda em uso atualmente no Tibete. O mais frequente hoje em dia (por cerca de 80% dos seus habitantes), é o “Sky Funeral” ou “Celestial Funeral”. Trata-se de um processo bastante tradicional que objetiva eliminar totalmente o corpo do morto, para facilitar e apressar a reencarnação de seu espírito. O cadáver é, pois, reduzido, pelos seus parentes e amigos, a partes muito pequenas que são em seguida levadas para o alto das montanhas a fim de serem devoradas pelos abutres, de tal sorte que não reste qualquer vestígio do morto.




    Outros tipos de funerais diferentes, mas também em uso são:




    • o “Water Funeral” ou “River Funeral” - semelhante ao anterior, porém as partes do cadáver são jogadas às águas para serem devoradas pelos peixes. Aliás, esta é a razão pela qual muitos tibetanos não comem peixes, pois creem que estariam comendo, indiretamente, partes de cadáveres lançadas aos rios,




    • o “Burial Funeral” - no qual o cadáver é sepultado no solo de forma ritualística. É adotado para os corpos daqueles que tiveram a vida ou a morte consideradas inferiores, ou seja, vivenciaram o sofrimento de doenças infectocontagiosas graves ou foram assassinados ou ainda, morreram em acidentes,




    • o “Cremation Funeral” - no qual o cadáver é cremado, como nas religiões Budista e Hinduísta; posteriormente suas cinzas são atiradas em um rio,




    • o “Stupa Funeral” - no qual o cadáver é sepultado, tendo sido previamente cremado ou não, sob um tipo de templo cônico conhecido por “Stupa”. Neste último processo, porém, somente são enterrados os corpos dos indivíduos que tenham alcançado elevado nível de iluminação religiosa.




    Os templos tibetanos são usados pelos seus seguidores comuns, para neles serem prestadas as suas homenagens aos deuses respectivos, através de:




     queima de incenso, o que facilita, pela fumaça, o envio de suas mensagens aos mesmos nos céus;




     orações realizadas durante longas caminhadas dos fiéis ao redor dos templos; na Religião Bon, tais evoluções são em sentido anti-horário, contrariamente ao Budismo que usa o sentido horário;




     orações realizadas com o uso das rodas de orações, que são manuseadas respeitosamente pelos tibetanos.




    Os mosteiros, que são obrigatoriamente habitados pelos seus monges, também dispõem de templos onde são postas as oferendas dos fiéis e que podem ser alimentos, utensílios usados no dia a dia, ou óbolos em dinheiro, sempre visando ajudar a subsistência dos monges. Todos os mosteiros dispõem de uma sala de assembleia onde os monges se reúnem para orar pelo menos duas vezes ao dia. Normalmente as orações são em voz alta, lidas de cadernos escritos em sânscrito e com a entonação de voz dos mantras. É também nestas salas de assembleia que os monges debatem assuntos pertinentes à religião.




    Os tibetanos costumam enfeitar seus templos, os telhados de suas casas e as elevações próximas, com bandeirinhas multicoloridas para atrair sorte e prosperidade. São as chamadas bandeiras de oração. Esses hábitos fazem com que tais locais tenham sempre um aspecto alegre e colorido.




    Vale ainda salientar que foi nas montanhas do Tibete que a imaginação humana criou uma cidade espiritual, que seria habitada por uma comunidade de seres do espaço e se manteria sempre plena de elevada energia, harmonia, felicidade e paz. Trata-se da Shangri-La, também conhecida pelos tibetanos como Shambala. Os seus altos níveis de energia produziriam efeitos significativos e positivos nas comunidades humanas. As preces provenientes de Shangri-La seriam também atendidas de maneira mais imediata, já que as suas mentes focariam constantemente os aspectos positivos da vida, desprezando os negativos.




    

      

        

      



      

        

          	

            “A morte é apenas uma transição de um estado de consciência para outro, e a única que morre é a morte, que é apenas uma passagem, e essa passagem deve ser o triunfo de uma existência, seu mais glorioso momento”. (Jean Pierre Bayard)
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    II – BUDISMO




    religião que nasceu na Índia e cresceu na Ásia




    

      

        

      



      

        

          	

            “A Verdade está dentro de nós. Não surge das coisas externas, mesmo que assim acreditemos. Há um centro interno onde a Verdade habita em sua plenitude”. (Buda)


          

        


      

    




    Tudo começou num majestoso palácio de um rajá indiano, localizado a nordeste da Índia, no entorno do ano 570 A.C. O rajá e sua esposa tinham dificuldades para gerar um filho e durante suas orações e consultas espirituais aos sábios de então, para conseguirem seu intento, tomaram conhecimento de uma profecia que afirmava que eles teriam um filho que, ou se tornaria um líder político de grande expressão em seu País, ou partiria para um caminho de meditação e isolamento espiritual se, e somente quando, o rapaz tomasse conhecimento das misérias do mundo.
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    Nasceu então uma criança que tomou o nome de Sidarta Gautama (ou Sakyamuni) e que viveu de aproximadamente 563 a 483 A.C. Seus pais, para que a profecia não se concretizasse, tomaram todos os cuidados para que Sidarta ficasse restrito ao interior dos muros de sua grande propriedade, providenciando para cercá-lo de todas as diversões e belezas que sua fortuna podia proporcionar naquela época.




    Eram muitas as festas que se realizavam no palácio com a presença de todos os jovens e das mais lindas e ricas moças da região. Por outro lado, seus estudos eram acompanhados, sempre no interior do palácio, pelos melhores professores e mestres.




    Ainda jovem Sidarta se casou com uma bela prima, embora continuasse mantendo seu harém com lindas dançarinas. Dessa união nasceu um filho. Em um dos aniversários da criança, quando Sidarta já tinha 29 anos, realizou-se no palácio uma grande festa. Durante os festejos, o filho perguntou ao pai o que havia do outro lado daqueles muros. Sidarta, envergonhado, não sabia o que responder ao filho, pois de fato não havia tido tal curiosidade, desde que seu mundo se reduzira aos limites do palácio. Para satisfazer a curiosidade do filho e à sua, que nesse momento surgiu, Sidarta pulou o muro da propriedade e, já do outro lado, pôde ver a deprimente miséria daquela multidão de pessoas maltrapilhas e famintas, que mendigavam um pedaço de pão para subsistir. O que o jovem estava assistindo contrastava de forma brutal com as maravilhas de sua vida palaciana.




    Sidarta ficou fortemente marcado por aquela incrível experiência, que mudaria radicalmente a sua existência. Não conseguiu mais tirar de sua mente aquelas visões terríveis que lhe demonstravam como sua vida havia sido vazia de objetivos. Não conseguiu mais se divertir na festa, pois estava tomado por uma imensa sensação de compaixão para com aqueles seres humanos que vira e se isolou de todos os convivas. Ficou imaginando o que poderia fazer para dar um sentido de transcendência à sua vida e às vidas de outros seres humanos.




    Seus pais, sua esposa e os demais convidados não conseguiam entender o que estava se passando com ele. Quando os convidados se retiraram, já durante a noite, Sidarta mandou selar dois cavalos e deixou o palácio em companhia de seu servo de confiança, sem se despedir de ninguém. Seguia para uma nova vida.




    Ao alcançar um local distante de sua moradia, desvencilhou-se de suas ricas roupas que entregou ao seu servo e se vestiu com as roupas simples deste. Instruiu seu servo a retornar ao palácio e não comentar onde ele havia ficado. Assumiu então uma posição oposta à que tinha tido até então. Passou a comer cada vez menos, objetivando dominar seus sofrimentos.




    Buscou dois mestres hindus, que se constituíam em sábios que haviam se aprofundado nos mistérios da vida e da natureza, segundo a filosofia hindu, e que se dedicavam a conduzir indivíduos ao “moksha”, que representava a libertação do ciclo de reencarnações sucessivas. Com esses mestres aprendeu muito da filosofia hindu que eles difundiam.




    Isolou-se depois numa floresta, com um grupo de ascetas – monges que buscavam a iluminação através da privação e do sofrimento - para se dedicar à meditação.




    Seis anos após ter iniciado essa nova vida, quando estava meditando sob uma figueira (árvore “bodhi”), próximo ao rio Ganges, ele desfaleceu por longo período e ao se recuperar do desmaio, visualizou que o correto para a vida seria o Caminho do Meio. Por isso deveria comer apenas o suficiente para viver uma vida saudável, sem exagerar para mais ou para menos.




    Também compreendeu claramente que “o sofrimento do mundo é causado pelo desejo” e somente livrando-se deste, poder-se-ia escapar de encarnações futuras e se tornar “iluminado”. Com isso ele acabara de se transformar num “Buda”, num iluminado, num desperto.




    Durante os próximos sete dias e sete noites, ele ficou sentado sob a mesma figueira, conscientizando-se do sentido da existência humana e de sua transitoriedade (ou impermanência). Adquiriu então uma transcendência acima do tempo e do espaço. Conheceu o “Nirvana”, o paraíso dos budistas. Ao se desvencilhar do seu desejo de viver, o Buda sobrepujou a sua existência, parou de produzir “carma” e deixou, portanto, de estar sujeito à lei das reencarnações.




    Uma definição do “carma” se faz necessária. Ele se relaciona com a lei natural da ação e da reação idêntica e em sentido contrário, ou seja, sempre que o homem pratica uma ação, ele deve esperar uma reação à mesma, de igual intensidade e em sentido inverso. Assim, se ele praticou um mal, receberá um mal equivalente, como resposta dessa lei da natureza e não como castigo divino. Tal energia negativa se agrega à sua alma ou ao seu espírito e requer que ações mais virtuosas sejam adotadas em vidas futuras, para que venha a ser progressivamente substituída por energia positiva.




    Mas, em função da compaixão que sentiu por todos os seres vivos, o Buda decidiu abrir a eternidade para todos que quisessem segui-lo e passou então a se dedicar à difusão de seus ensinamentos.




    O Budismo começou com um homem que era mestre do diálogo e da dialética, que despertou para a vida eterna do espírito e anulou o seu ego carnal, pois, para ele e seus seguidores, tudo na Terra é transitório.




    O Budismo conquistou parte da Índia - inserindo-se de certa forma no espírito do Hinduísmo - e se difundiu por toda a Ásia. De uma maneira ou de outra, ele representou uma reação às imperfeições que o Hinduísmo daquela época apresentava, tornando-se uma espécie de reforma indiana. Curiosamente, porém, o número atual de budistas na Índia é relativamente pequeno.




    O Budismo se constituiu numa religião que não defende o uso da autoridade, para com isso neutralizar o monopólio dos conhecimentos religiosos, exercido pelos brâmanes (= sacerdotes) de então. Cada ser humano passou a poder desfrutar livremente dos ensinamentos difundidos, que se tornaram de conhecimento público. Da mesma forma, os ritos foram minimizados para evitar a pura exteriorização sem sentido, adotada na ritualística bramânica. Esta nova religião passou a rejeitar a divisão social em quatro castas principais que existiam na Índia, uma vez que ela considera todos os homens iguais. O Budismo evita também as supostas “adivinhações”, pois não oferece respostas para perguntas que tentam definir a origem, a idade e as dimensões do universo, se existem ou não duas partes que compõem o ser humano (uma material e outra espiritual), quais seriam as razões para a existência do mundo e a criação dos seres humanos. Essa Religião considera que a mente humana é limitada demais para entender e definir esses aspectos. A vaga definição de um Deus é outro assunto sujeito a debate no Budismo; o Buda simplesmente definiu a Divindade semelhantemente ao Nirvana, ao afirmar que existe um “não nascido” que não foi criado e nem foi formado.




    O Buda em seus ensinamentos definiu Quatro Nobres Verdades:




    1 – A vida é eivada de sofrimentos (físicos, mentais, econômicos, sociais).




    2 – O sofrimento é causado pelo desejo (o homem sempre deseja o que não tem) e pelo apego a outros seres e às coisas materiais.




    3 – O objetivo dos homens é cessar as causas do sofrimento e este cessa quando se libertam do desejo e do apego.




    4 – O caminho para alcançar a cessação do sofrimento se baseia no desenvolvimento da moral, da compaixão, do amor, da sabedoria e da meditação, através da Trajetória Óctupla.




    Então e em resumo, a pregação essencial que nos faz o Budismo é a necessidade de nos libertarmos dos desejos e do apego, priorizando os sentimentos de compaixão e de amor, e buscando permanentemente o desenvolvimento interior.




    E para alcançar tal objetivo, as atitudes mais recomendadas são sumariadas na Trajetória Óctupla:




    1- Compreensão Correta (manter pensamentos positivos),




    2- Aspiração Correta (buscar intenções corretas),




    3- Palavra Correta (não admitir mentiras e falsidades),




    4- Ação Correta (adotar conduta com justiça e ética),




    5- Vida Correta (trabalhar honestamente),




    6- Esforço Correto (não ultrapassar sua capacidade em seu empenho),




    7- Atenção Correta (manter participação nas atividades sem indiferença e sem apego),




    8- Concentração Correta (meditar e buscar conhecer seu íntimo).




    De uma maneira esclarecedora, são seis experiências na composição da vida humana, que a definem como sendo eivada de sofrimento e de dor:




    • a difícil experiência do nascimento,




    • a amargura da doença,




    • as extremas dificuldades da velhice,




    • o receio do desconhecimento da morte,




    • a aceitação obrigatória do que não se gosta,




    • a imposição da separação do que se ama.




    O Budismo demonstra que todo ser humano vivencia uma viagem pela estrada da vida, com todas as suas incertezas e os seus perigos, partindo do ponto inicial da ignorância, do desejo, do apego ao material e da morte, até alcançar o ponto de chegada da sabedoria, do amor, da compaixão e da iluminação. É certo que quando atingimos este outro ponto da estrada, já não veremos mais o inicial, pois o mundo da divindade não é definido; ele se situa sempre onde está o iluminado.




    E assim, simulando a travessia dessa estrada surgem as Três Buscas principais do Budismo:




     Busca de apoio no Buda, que fez a mesma viagem e alcançou com sucesso o ponto de chegada;




     Busca de apoio no “dharma”, ou seja, nos ensinamentos do Budismo, que se constitui no veículo que nos permitirá a viagem exitosa;




     Busca de apoio na “sangha”, ou seja, nos mosteiros, que abrigam a tripulação do veículo, ou seja, os monges.




    O Budismo tem cinco “mandamentos ou regras de conduta”:




    1 – Não matar e não fazer mal a nenhuma criatura viva;




    Exceção é feita quando se tratar de autodefesa. O aborto não é permitido, pois a vida começa na concepção. O suicídio é considerado uma violação deste princípio. É permitido comer carne desde que o animal não tenha sido morto especificamente para a sua alimentação. E até mesmo os insetos não devem ser molestados.




    2 – Não roubar o que não lhe foi dado;




    Refere-se ao roubo e a qualquer tipo de trapaça.




    3 - Não manter relações sexuais ilícitas;




    Refere-se a atos sexuais que tragam prejuízo aos outros: estupro, incesto, adultério (respeitados os costumes locais). O homossexualismo é considerado uma quebra deste princípio.




    4 – Não mentir e não prestar falso testemunho;




    A verdade é essencial no Budismo. Conversas fúteis e maldosas, o ódio e a fofoca são também quebras deste princípio.




    5 – Não fazer uso excessivo de álcool e banir as drogas.




    Especificamente para os monges, existem ainda outros seis mandamentos:




     Fazer abstinência sexual,




     Não se alimentar em horas proibidas,




     Afastar-se dos divertimentos mundanos,




     Abdicar dos luxos,




     Não dormir em cama macia ou larga,




     Não aceitar e nem possuir ouro, prata e dinheiro.




    É importante enfatizar claramente que o objetivo principal de todos os budistas é se redimir do ciclo de reencarnações, e com isso alcançar o Nirvana.




    Um dos símbolos do Budismo é a cruz suástica que é algumas vezes encontrada em imagens de Buda. Note-se, contudo, que ela é diferente daquela que foi adotada pelo Nazismo muitos séculos depois. A budista é desenhada com as pontas de seus braços girando no sentido anti-horário, ao passo que a nazista é no sentido horário.




    Muitas religiões do mundo sofreram cisões. As doze tribos hebraicas se dividiram entre Israel e Judá, após a morte de Salomão. O Cristianismo se dividiu inicialmente em duas igrejas: a do Ocidente (Roma) e a do Oriente (Constantinopla, atual Istambul). O Cristianismo Ocidental se dividiu entre Catolicismo Romano e Protestantismo. Este, por sua vez, se dividiu largamente. Pois bem, também o Budismo se dividiu após a morte de Buda.




    Várias dessas cisões foram influenciadas por questões doutrinárias que se apresentam com frequência a discussão.




     O ser humano tem de fato uma postura independente e individual que responde por seu sucesso ou seu fracasso?




     Ou se interliga através dos laços sólidos da sociedade que o impulsiona inexoravelmente para o seu destino?




     Como o indivíduo se relaciona com o Universo?




     De onde viemos?




     Para onde vamos?




     Por que vivemos?




     O que mais influencia a vida do indivíduo e a sua iluminação: o seu raciocínio lógico ou as suas emoções? A sua sabedoria ou a sua compaixão?




     Como o ser humano deve se dedicar à sua iluminação? Na forma de dedicação integral como monge ou apenas se tornando sua própria luz durante a sua vida normal, na busca incessante da salvação?




    No caso do Budismo sua cisão inicial se caracterizou por duas vertentes:




    a) “Mahayana” ou o Grande Veículo, que se desenvolveu após a morte do Buda; conduz os indivíduos pela estrada da vida ao ponto de chegada da iluminação. Suas ferramentas são a meditação e as súplicas ao Buda para que este aumente a força espiritual do suplicante.
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    Esta vertente prega a existência de um poder sem limites que orienta sempre os indivíduos para a sua iluminação. A compaixão para com os outros seres deve ter prioridade sobre a sabedoria.




    Para os budistas o Buda foi o salvador que continua a trabalhar com suas mãos para atrair a todos. A vertente Mahayana é a que tem o maior número de adeptos no Budismo. As escrituras mahayanas, ou “sutras”, se constituem em versões que os adeptos desta vertente desenvolveram com base no cânone páli (que se compõe de coletânea dos ensinamentos de Buda escritos na língua indiana daquela época, o páli).




    b) “Theravada” ou o Caminho dos Anciãos ou ainda o Pequeno Veículo, que se apresenta como sendo a vertente original do Budismo ou aquela que foi ensinada pelo próprio Buda e cujos ensinamentos compõem o conjunto do cânone páli. (Theravada em Pali: thera “anciãos” + vada “palavra, doutrina”)
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    No Budismo Theravada o desenvolvimento individual depende da sabedoria e do esforço de cada um, e de sua própria vida como um todo. A meditação e o aprofundamento da bondade são as suas ferramentas.




    Seus adeptos defendem que não há deuses para os apoiarem em suas ações; são os mosteiros os nortes espirituais a considerar. Para eles, o Buda foi um sábio extraordinário que levantou as verdades para que os outros seres pudessem segui-las e obter assim os mesmos resultados de iluminação.




    Os países asiáticos se dividiram entre as duas vertentes. Os adeptos do “Mahayana” difundiram-se inicialmente na China que já dispunha de forte influência do Confucionismo e, por isso, não acatava os aspectos políticos do Budismo, ficando apenas com a sua parte espiritual e religiosa. Foi da China (onde o Budismo chegou no século I), que esta vertente se difundiu para outros países como Coréia (no século IV), Vietnam (no século III), Mongólia, Malásia (no século IV), Japão (no século VI) e Tibete (no século IV).




    Já os adeptos do “Theravada” que enfatizaram as ideias originais de Buda para a criação de uma civilização budista, encontraram terreno mais fértil em: Sri Lanka (antigo Ceilão, no século III A.C.), Mianmar (ou Birmânia), Bangladesh, Tailândia (no século VII e onde hoje existem mais de 30 mil templos), Laos e Camboja.




    Com o passar do tempo, as diferenças entre as duas vertentes do Budismo começaram a ser suavizadas. Atualmente são cerca de 500 milhões o total dos seus seguidores, sendo assim a quarta religião em número. A vertente “Mahayana” ainda foi subdividida em inúmeras outras seitas, como se pode ver em continuação no presente capítulo.
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    II.1 SEITA DA TERRA PURA – SHIN BUDISMO




    

      

        

      



      

        

          	

            “Só existem dois dias no ano em que nada pode ser feito. Um se chama ontem e o outro se chama amanhã, portanto hoje é o dia certo para amar, acreditar, fazer e principalmente viver”. (Dalai Lama)


          

        


      

    




    A Seita da Terra Pura, também conhecida como Shin Budismo da Terra Pura, é um dos principais desdobramentos do Budismo Mahayana. Foi fundada pelo Mestre japonês Shinran Shonin (1.173 a 1.263), que se constituiu em um dos maiores pensadores do Japão. Shinran reuniu os pensamentos independentes de Sete Mestres extraordinários que o antecederam (três chineses, dois japoneses e dois indianos), para produzir a essência de sua seita. O seu cerne era e é a compaixão.
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    Naquela época, Shinran defendia que o mundo estava mergulhado nas sombras e, portanto, um indivíduo sozinho não poderia por si próprio, se transportar ao paraíso. Ele acreditava na salvação de todos os homens pelo poder do Buda Amida (ou Buda da Luz Infinita ou Buda da Vida Imensurável) que os transportaria até essa Terra Pura Ocidental (o paraíso ocidental), semelhante ao paraíso cristão. Por essa razão, tudo que se deveria fazer em vida, seria orar permanentemente ao Buda Amida. Shinran professava então que dever-se-ia abandonar todo o restante das possíveis ações e dos usos de materiais que pudessem estar disponíveis.




    A Terra Pura defende que o Buda Amida é uma entidade metafórica que não se constitui, portanto, em um ser, mas que, do ponto de vista mitológico, representa o Buda Primordial, ou seja, representa a fonte e a origem de todos os Budas. Para que se possa ter uma ideia do que isso significa, imaginemos uma fonte de água com a dimensão igual a vários universos. Pois bem, a fonte é o Buda e a água que dela jorra é uma mistura de sabedoria e compaixão, de luz e vida, de iluminação pura. Quando esta água transborda, forma poças imensas espalhadas pelo Universo e cada vez que pisamos numa delas nos defrontamos com a “mente búdica”, ou seja, a “mente pura” de Buda.




    A Seita da Terra Pura, por desprezar certos princípios budistas, foi considerada herética. Apesar das ordens do imperador japonês para que os seus manuscritos fossem destruídos, influenciado que foi pelos adeptos da seita Tendai, a Seita da Terra Pura se manteve ao longo do tempo, pois nem todos os escritos puderam ser queimados.




    As três escrituras mais importantes da Terra Pura são em resumo:




     O Sutra do Buda da Vida Infinita ou Sutra Maior: que conta a história do Buda Amida como sendo a de um príncipe que abandonou suas riquezas para se tornar o monge Dharmakara o qual em incontáveis eras de determinação, reflexão e prática, trilhou 48 Votos para beneficiar todos os seres a alcançarem também a iluminação.




     O Sutra Visualização do Buda da Vida Infinita ou Sutra da Contemplação: contém a descrição de 16 práticas meditativas que levam à libertação e à liberdade.




     O Sutra do Buda Amida ou Sutra Menor: descreve a imensa beleza da Terra Pura que contém uma estrutura fantástica simbolizando o estado da iluminação.
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    II.2 SEITA DA PLATAFORMA CELESTIAL - T’IEN T’AI (EM CHINÊS) OU TENDAI (EM JAPONÊS)




    

      

        

      



      

        

          	

            “O ódio nunca desaparece enquanto pensamentos de mágoas forem alimentados na mente. Ele desaparece tão logo esses pensamentos de mágoa forem esquecidos”. (Sakyamuni)


          

        


      

    




     O Budismo Tendai foi fundado no monte da Plataforma Celestial, localizado na província chinesa de Che-chiang, pelo chinês T’ien T’ai (538 a 597). É contemporâneo do Budismo Shingon e deste recebeu alguma influência em sua filosofia. Foi responsável por associar ao Budismo vários princípios do Confucionismo. Constituiu-se, durante muito tempo, na principal escola do Budismo no Japão e por isso mesmo influiu de maneira importante na formação da cultura do povo japonês.
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    A doutrina Tendai que se consubstancia no Budismo Mahayana, afirma que a capacidade para se atingir a Natureza Búdica ou o estado Bodhisattva (#), ou seja, a capacidade para se alcançar a iluminação plena, é intrínsica a todos os seres humanos. Também é inerente ao Budismo Tendai a noção de que o mundo de nossas experiências é basicamente uma expressão da lei e dos ensinamentos budistas (ou Dharma), que são baseados nas pregações do Buda (ou Sutras).




    (#) Vale aqui esclarecer que Bodhisattva é uma pessoa que, devido a uma grande compaixão, gerou o desejo espontâneo de atingir a mesma iluminação de Buda para poder beneficiar e apoiar a todos os seres vivos.




    Cantando Mantras ou realizando meditações, consegue-se notar que as nossas experiências sensoriais correspondem de fato ao ensinamento do Buda e que devemos ter a fé de que somos potencialmente seres iluminados e poderemos atingir a iluminação completa ainda dentro de nosso próprio corpo material.




    O Budismo T’ien T’ai considera a existência de dois tipos principais de bondade:




    a) Bondade Superior: de acordo com ela, um seguidor desta seita, que em sua vida pratique boas ações em consonância com os preceitos básicos do Budismo, na próxima vida estará no Nirvana.




    b) Bondade Inferior: é a bondade praticada de forma somente individual, sem qualquer preocupação com os demais seres humanos; também é considerada inferior a bondade praticada com compaixão, porém, sem conseguir beneficiar aos outros.




    O texto fundamental da escola Tendai é o “Sutra do Lótus do Dharma Maravilhoso”, que foi traduzido do sânscrito para o chinês e contém os mais profundos ensinamentos do Buda Sakyamuni.
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    II.3 ZEN BUDISMO - CH’AN (EM CHINÊS) OU ZEN (EM JAPONÊS)




    

      

        

      



      

        

          	

            “Mesmo o homem de bem prova maus dias enquanto as suas boas ações não produzirem frutos; mas quando amadurecerem as suas boas ações, então provará dias felizes”.


          

        


      

    




    Nesta seita o Budismo se torna fortemente influenciado pelo Taoísmo. Ela tem algumas raízes do Budismo que posteriormente foi introduzido no Tibete (Budismo Tibetano). Também o Xintoísmo exerceu sua influência nesta corrente de pensamento, quando ela chegou ao Japão.
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    A seita Zen procura quebrar a barreira da linguagem. Assim é que em sua primeira manifestação, no Sermão da Flor, o Buda se encontrava sentado no alto de uma montanha, rodeado de grande número de discípulos. Ele simplesmente não fez uso de palavras para se comunicar. O Buda apenas levantou uma flor de lótus em suas mãos e ninguém entendeu sua mensagem (o segredo do Zen), com exceção de Mahakasyapa, um de seus discípulos, que por isso mesmo e por sua grande sabedoria e sensibilidade, foi escolhido como o sucessor do Buda.




    O Zen-Budismo não tem interesse em debater teorias sobre a iluminação; ele se interessa pela iluminação em si. Critica as coisas mundanas e o uso de textos escritos para sua divulgação. O que se busca com seus princípios é um novo tipo de percepção que não esteja atrelado às palavras ou à lógica. Para isso, o Zen-Budismo usa o ilógico para provocar e exaurir a mente em meditação, até que esta se convença que “pensar” é mais do que “pensar em” e que “sentir” é mais do que “sentir por”. E se espera então por um lampejo mental de entendimento da essência, da impregnação do temporal pelo eterno. Esta percepção não afasta o adepto do mundo; ela simplesmente o leva de volta ao mundo de luz.




    Conta uma de suas lendas que dois monges caminhavam juntos por uma estrada enlameada e ainda chovia forte. Quando alcançaram um cruzamento, encontraram uma bela moça que não se dispunha a atravessar porque não queria sujar o seu belo kimono de seda.




    – Anda moça, disse um dos monges. E quando viu que ela não iria se mover, carregou-a nos seus braços e atravessou-a para o outro lado da estrada. A partir deste fato, o outro monge ficou calado todo o tempo enquanto percorriam o caminho até que caiu a noite. Ao chegarem ao templo onde iriam pernoitar, o monge que estava calado não conseguiu mais se conter e disse ao outro:




    – Nós os monges não devemos nos aproximar de mulheres, sobretudo se são jovens e bonitas porque é perigoso. Por que você fez aquilo? Recebeu então uma resposta esclarecedora da realidade:




    – Eu deixei a moça lá atrás. Você ainda está a carregá-la?




    O Zen Budismo é cultivado principalmente na China, no Japão, no Vietnã e na Coréia.
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    II.4 VAJRAYANA - CAMINHO DO DIAMANTE - VEÍCULO DIAMANTINO




    

      

        

      



      

        

          	

            “A flor de Lótus é sem dúvida a imagem mais perfeita da pregação do Budismo pois ela nasce na lama e se transforma na pureza mais completa”.


          

        


      

    




    É a seita da lucidez e da força, para melhor perceber a visão luminosa da compaixão do Buda. Nasceu na Índia, foi aprimorada no Tibete e permanece viva no Japão através do Budismo Shingon. Caracteriza-se como um Budismo essencialmente esotérico que acelera a travessia para a iluminação. Entretanto, o Budismo Vajrayana, não considera erradas as escolas Mahayana e Theravada; muito ao contrário, ele considera essas duas práticas como alicerces fundamentais sobre os quais a prática Vajrayana foi construída.
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    O Budismo Vajrayana também é conhecido como Mantra Secreto pelo fato de sua natureza ser um segredo para uma mente que esteja em confusão.




    Essa seita nos ensina que a natureza da mente, dos sentimentos e dos pensamentos humanos pode apresentar dois tipos de obscurecimento que precisam ser descartados ou purificados:




    • obscurecimento emocional – constituído por sentimentos humanos negativos tais como desejo, raiva, ódio, inveja e ignorância;




    • obscurecimento cognitivo – formado pelo apego, seja a si mesmo, ou a outros seres ou a coisas materiais.




    A purificação desses obscurecimentos pode ser alcançada pelo desenvolvimento amplo da sabedoria que, por sua vez, vai nos levar ao entendimento da natureza como ela é e a uma sensibilidade superior que identifique o que de fato existe no Universo.




    Sabe-se hoje que as origens da vertente Vajrayana foram, de fato, assentadas nas bases do Budismo Mahayana. Vários textos deste último, que foram considerados como sendo do século II, continham “mantras” (preces curtas) e “dharanis” (preces longas), cujas sequências de sílabas, embora muitas vezes não tivessem um significado próprio, desfrutavam de altíssimo poder quando pronunciadas. Elas certamente foram precursoras dos “mantras” do Budismo Vajrayana que surgiram alguns séculos depois.
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    II.5 BUDISMO SHINGON




    

      

        

      



      

        

          	

            “Os desejos humanos são infindáveis. São como a sede de um homem que bebe água salgada, não se satisfaz e a sua sede apenas aumenta”.


          

        


      

    




    Esta vertente japonesa do Budismo Vajrayana, também conhecida como Budismo Esotérico Japonês, é por isso também conhecida como a doutrina dos mantras secretos e dos ensinamentos esotéricos. Foi fundada em 806, quando o monge Kukai foi para a China estudar práticas tântricas e retornou com inúmeros textos de alta transcendência e com eles desenvolveu sua própria doutrina. Desfrutou de muita simpatia principalmente da nobreza daquela época. Hoje esta entidade conta com cerca de 12 milhões de adeptos no Japão.
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    Na sua cerimônia de iniciação, o candidato é aspergido cinco vezes com água, simbolizando os cinco graus da sabedoria. Depois tem os olhos vendados e deve jogar uma flor sobre uma mandala (palavra originária do sânscrito que significa “círculo de cura”; representa o Universo e tudo que ele compreende). Em função da posição em que a flor cair, julga-se o grau de desenvolvimento do candidato. O Shingon influenciou outra escola esotérica, o Tendai.




    O Budismo Shingon afirma que o último estado de um Buda é inefável e indescritível. Mas apesar de que nada a esse respeito possa ser expressado verbalmente, essa consciência pode ser comunicável através de rituais esotéricos que representam a própria verdade e que incluem o uso de mantras e mandalas. Segundo defende essa doutrina, a iluminação pode ser alcançada em vida por qualquer iniciado, desde que este medite profundamente e com constância, desfrute de uma vida virtuosa e tenha sido previamente instruído por um mestre qualificado a respeito da doutrina secreta Shingon.




    Contam as lendas e a história que em várias regiões do mundo antigo as montanhas se constituíam em sítios sagrados plenos de energia e merecedores de reverência. No Japão elas eram tidas como as entradas para o Outro Mundo, com seus cumes perfurando as nuvens e alcançando os céus. Por isso mesmo, vários templos do Budismo Shingon foram construídos em encostas de montanhas. E a partir daí diversas lendas japonesas passaram a considerar as montanhas como moradas de várias deidades e de espíritos poderosos.
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    II.6 BUDISMO TIBETANO




    

      

        

      



      

        

          	

            “Tudo o que somos é o resultado do que pensamos”. (Buda)


          

        


      

    




    O Budismo Tibetano também conhecido como Budismo Tântrico, sofreu forte influência da Religião Bon, originária do Tibete. Os budistas tibetanos, contudo, não têm o monopólio do “tantra”, que se revelou pela primeira vez no Hinduísmo do período medieval. O “tantra” se caracteriza pelos textos, muitas vezes esotéricos e secretos, que foram acrescentados ao Hinduísmo para ampliar o seu alcance comportamental, no que concerne à ritualística, à meditação e à disciplina.
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    O Budismo Tibetano é, de fato, a terceira das grandes vertentes do Budismo Indiano original, cujas duas primeiras são como vimos a Mahayana e a Theravada. Tem como característica central o fato de admitir que uma pessoa possa alcançar o Nirvana em apenas uma vida. A aceleração que permite este fato é obtida ao se usarem todas as energias existentes no ser humano (inclusive no seu corpo), na busca do objetivo espiritual. No Ocidente a energia humana considerada como primordialmente mais forte é o sexo. Daí a inter-relação que alguns fazem indevidamente entre o tantrismo e o sexo. Essa deve ser uma energia que, obrigatoriamente, una o divino ao amor. E assim, os budistas tibetanos entendem que no êxtase do clímax sexual entre duas pessoas que se amam, é difícil dizer se o efeito em ambos é físico ou espiritual, já que as mesmas ficam fora de si, fundidas no Absoluto.




    Os budistas tibetanos defendem que no tantrismo as energias físicas devem ser canalizadas para arrastar o espírito para a frente. Em sua vertente mais importante eles unem o som, a visão e o movimento, formando:




     os “mantras” que transformam barulho em som, incluindo as palavras que se caracterizam como fórmulas sagradas;




     os “mudras” que se referem aos gestos das mãos transformando-os em danças sagradas;




     as “mandalas” que oferecem à visão de quem as admira, uma inesgotável e sagrada beleza.




    Historicamente, o Budismo chegou de maneira formal ao Tibete em 333 A.C., prevalecendo a vertente “mahayana” do Budismo da Índia. Como a religião que se conhecia no País era a Bon, foi necessário mesclar certos detalhes ritualísticos desta, na nova doutrina, especificamente para o Tibete, de tal forma que seu povo pudesse melhor aceitar a religião que chegava.




    Mas foi somente a partir do século VII que o Budismo ganhou força significativa no Tibete, até que, afinal, acabou por suplantar a Religião Bon em número de adeptos. Porém, nesse período foi necessário superar uma série de dificuldades na árdua disputa religiosa que havia se estabelecido entre ambas e, inclusive, entre os seus seguidores.




    Várias seitas tibetanas (cerca de vinte) também se estabeleceram no Budismo do Tibete, com influências religiosas, políticas e econômicas. Dentre elas as mais importantes foram (com pequenas variações em seus nomes, devido ao idioma original adotado):




    Niyngma ou “Seita do Chapéu Vermelho” que foi estabelecida no século XI e é a mais antiga de todas e a segunda em influência, chegando a dispor de 753 mosteiros);




    Kargyu também conhecida como a “Religião Branca” pelo fato de seus monges usarem vestimentas brancas. É a terceira em influência e chegou a ter 366 mosteiros);




    Sakya estabelecida em 1703, chegou a abranger 141 mosteiros;




    Gyonam estabelecida no século XII, alcançou 37 mosteiros;




    Gelug ou “Seita do Chapéu Amarelo” que foi estabelecida no século XV, absorveu os princípios das Seitas Kardam e Gedan. É a mais importante das vertentes do Budismo Tibetano pois adotou o Sistema de Reencarnação do Dalai Lama Vivo, criado no século XIII.




    Conta uma lenda budista que certa vez um Mestre conceituado mandou chamar um de seus mais antigos discípulos para uma conversa. O discípulo que estava em sua cela meditando, ao ser chamado pelo Mestre, se tornou muito excitado. Começou a pensar qual seria a razão de estar sendo chamado. Seria para ser testado e questionado sobre algum ensinamento? Seria para receber uma nova e honrosa tarefa? Ao sair de sua cela, como estava chovendo, abriu seu guarda-chuva para se proteger. Caminhou até o local em que se encontrava o Mestre e lá chegando, na presença deste, fechou seu guarda-chuva e colocou suas sandálias ao lado do mesmo em um canto. Dirigiram-se os dois até uma outra sala e ao se sentarem, o Mestre perguntou ao discípulo de que lado do guarda-chuva ele havia colocado suas sandálias. Como este não se lembrava, o Mestre mandou que o discípulo voltasse para sua cela, a fim de meditar mais, pois não se pode separar a vida diária da meditação e a mesma atenção deve ser dispensada a ambas. O discípulo precisava se preparar mais, pois a prática budista deve ser praticada dia a dia.
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    II.7 GELUG – SEITA DO CHAPÉU AMARELO




    

      

        

      



      

        

          	

            “Não é um deus que julga as pessoas, mas é a própria pessoa que faz o julgamento de si mesmo”. (Daisaku Ikeda)


          

        


      

    




    Em decorrência de sua importância, a seita Gelug passou a congregar todos os 14 Dalai Lamas que viveram até o momento.
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    O Sistema de Reencarnação do Buda Vivo adota certos princípios bem específicos. O Buda Vivo é considerado pelos tibetanos, como o Buda que está vivendo no momento em nosso planeta sob a forma humana. Após a sua morte, o Buda pode reencarnar novamente na Terra. Assim sendo, para sua sucessão, a identificação da “alma do menino encarnado”, somente pode ser realizada mediante intensa pesquisa. Uma vez confirmado, este menino identificado como a reencarnação do Buda, passa a ter uma educação religiosa muito especial nos mosteiros. E, uma vez que se torne adulto, assume os poderes religiosos, políticos e econômicos de seu predecessor.




    Desde que a Seita Gelug encampou esse processo, foi possível ser adotado formalmente o Sistema de Reencarnação do Dalai Lama Vivo. Vale, porém, ressaltar que os dois primeiros Dalai Lamas foram só postumamente identificados, pois enquanto viviam, não se usava ainda o termo Dalai Lama, que somente surgiu em 1578.




    Nessa ocasião, o então Buda Vivo (que posteriormente adotou o título de 3º Dalai Lama) foi convidado pelo príncipe da Mongólia a viajar ao seu País, para nele ensinar e disseminar a doutrina budista. Após as palestras em suas conferências, o príncipe mongol concedeu-lhe o título de Dalai Lama, que significa ìDalaiî = mar (em idioma mongol) e ìLamaî = mestre (em idioma tibetano). Essa foi a origem da designação Dalai Lama, usada desde então, no Tibete.




    Foi o 5º Dalai Lama que iniciou em 1642 a construção da primeira parte do magnífico Palácio Potala, edifício imponente que assoma do alto de uma elevação, a cidade de Lhasa (capital tibetana) e se constitui na residência do Dalai Lama. Foi também o 5º Dalai Lama que passou a assumir poderes adicionais ao religioso, na administração do Tibete.




    Em 1645, o título “Buda Vivo Panchen Lama” também passou a ser adotado, caracterizando-se como um segundo nível na hierarquia do Budismo Tibetano e a partir de então, semelhantemente ao do Dalai Lama, foi estabelecido o Sistema de Reencarnação do Buda Vivo Panchen Lama.




    O atual 14º Dalai Lama encontra-se autoexilado na Índia, para onde fugiu quando da invasão e anexação do Tibete pela China em 1950. No dia 11 de novembro de 1950, o governo tibetano manifestou-se contra a agressão chinesa na Organização das Nações Unidas (ONU), mas a Assembleia Geral da ONU decidiu adiar a discussão do problema. Em 17 de novembro de 1950, o 14º Dalai Lama, então com 16 anos de idade, assumiu formalmente a posição de Chefe de Estado do Tibete no exílio.
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    II.8 A INDIVIDUALIDADE ORIENTAL




    

      

        

      



      

        

          	

            “Tudo é mutável, tudo aparece e desaparece; só pode haver a bem-aventurada paz quando se puder escapar da agonia da vida e da morte”. (Sakyamuni)


          

        


      

    




    A ideia da individualidade conforme se entende no Ocidente, não se verifica da mesma forma no Oriente.
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    Já há várias décadas tem-se admitido na Europa, e hoje o conceito se estende a quase todo o mundo ocidental, que cada indivíduo vem à Terra, durante uma vida, para desempenhar determinados papéis nas sociedades. É como se ele usasse máscaras para desempenhar cada uma dessas funções que lhe foram propostas. Mas é importante identificar a diferenciação entre o ego da pessoa (sua personalidade) e as máscaras que usa em sua vida. Cada indivíduo põe e tira suas máscaras de acordo com as circunstâncias de cada momento, mas sem se afastar da sua individualidade. Não seria natural que um Ministro de Estado, por exemplo, mantivesse a postura profissional que essa função lhe exige, enquanto estivesse no seio de sua família.




    Pois bem, a personalidade sempre imutável de cada indivíduo é uma especificidade sua, quando ele não está naturalmente usando uma máscara. Ela deve acompanhá-lo permanentemente e para todo o sempre, inclusive depois de sua morte. Ela é o próprio indivíduo. Ela relaciona assim o espírito com o corpo.




    Já os conceitos defendidos pelo Budismo e pelo Hinduísmo, bem como por todas as suas vertentes e seitas, garantem que não existe um relacionamento identificável entre os diversos corpos usados nas reencarnações da alma e a essência desta. O que a alma de uma pessoa venha a desempenhar na Terra, em uma de suas vidas, não a vincula ao corpo que tenha usado como se fosse uma vestimenta. As vidas em nosso planeta estão para os orientais, como o purgatório está para os ocidentais, ou seja, trata-se de um estágio de aperfeiçoamento espiritual.




    Também a noção ocidental da criação do universo a partir de uma dada era longínqua no tempo, entra em choque com o conceito oriental da existência de ciclos que se repetem entre as sucessivas criações e destruições do mundo. Vários homens do Oriente admitem mesmo que existem fases em involução, durante cada período universal. Denominam sucessivamente, cada uma delas, de eras do Ouro, da Prata, do Bronze e do Ferro. Ao final desta última, o universo se destruiria para alcançar uma nova etapa de criação.




    

      

        

      



      

        

          	

            “O inimigo comum de todas as disciplinas religiosas é o egoísmo da mente, pois é a causa da ignorância, da cólera e do descontrole, que originam todos os problemas do mundo”. (Dalai Lama)
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